
A Aranha 
Soberana, o 
Bicho da Seda 
e as Abelhas 
Trabalhadoras



E m um reino muito distante, conhecido como Capital do Sal e da LUVA, chamado 
KITOMBO, pois quem lá chegasse se não se cuidasse, a cada passo levava um 
tombo. Predominava nesse reino, a Dinastia das ARANHAS, cujo reinado se

perpetuava de geração em geração, de pai para filho e de irmão para irmão, baixo 
as bençãos de toda bicharada que por lá vivia e sob o comando do Conselho Real, 

liderado pelos BICHOS DA SEDA, cujo líder maior era conhecido como BUENACÉRA, 
pois cada vez que ele abria a boca, aumentava a produção de CERA e de SEDA, que 

auxiliava na confecção de redes, cortinas, PERSIANAS e lençóis para as CAMAS de toda 
família real, e LUVAS para o clã dos leais amigos GATOS, da Dinastia de GATONSSON, 

pois os GATOS, após cada CA$$ADA, trocavam de LUVAS. 
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Desse modo, BUENACÉRA, o bicho da SEDA, se sentia como se fosse o Bicho da Goiaba, 
seguia ao pé da letra as ordens da ARANHA REAL, Ilma Sra ARAKINETE QUER 

ASSIM, ensaiando cada palavra e cada passo que dava diante da bicharada e dos seus 
pares, dando até “Bom dia prá cavalo”, se preciso fosse, além de ser ilustre amante de 

GEPETRO e seu BONECO FALANTE. 
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Contudo, existia na Capital do Sal e da LUVA, outro grupo muito forte, que preferia 
o néctar das flores e frutas em vez do gosto do Sal. Esse grupo, era formado pelas 

ABELHAS TRABALHADORAS, que passavam dia e noite, a busca de néctar, de flor 
em flor, fabricando MEL, mesmo tendo que enfrentar o mau humor de BUENACÉRA, 

em forma de fel e de seu olhar cruel, pois BUENACÉRA, considerava as ABELHAS 
inimigas do seu reinado, visto que tinha medo que a ARANHA REAL, ARAKINETE, 

passasse a gostar mais de mel do que da CERA e da SEDA que formava a sua rede e 
sua CAMA real. Diante disso, BUENACÉRA, sempre procurava INSTERSEPTar qualquer 
aproximação das ABELHAS TRABALHADORAS, sobretudo do seu líder, ÉPAFRENTE. 
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Em um passado recente, ARAKINETE, após consultar e aconselhar-se com sua amiga 
e conselheira, a CORUJA, ZABELÊ e seu fiel PAPAGAIO, Sr. NUMERIR, solicitou 
a BUENACÉRA, que reunisse todo Conselho real, para parlamentar um jeito de 

INTERSEPTar o avanço das ABELHAS TRABALHADORAS, visto que estavam cada vez 
mais ousadas na busca de seda e cera para toda bicharada, e isso deixou ARAKINETE 

e BUENACÉRA muito aTUCANAdos e preocupados, bem como, a Coruja ZABELÊ, 
com o bico de molho. Diante da movimentação das ABELHAS, muitos ataques foram 
desferidos contra elas, sendo que o principal foi fingir que elas não existiam, fingir não 

enxergá-las e muito menos ouví-las e desse modo tentar INTERSEPTar e acabar com a 
organização e com a força das mesmas.
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Além 
disso, 

BUENACÉRA, 
apoiado pelos 
GATOS, da Dinastia 

de GATONSSON, orientado 
por alguns MORCEGOS e 

SANGUE$$UGAS, alegavam que 
ÉPAFRENTE, precisava de um BILHETE real 
para as ABELHAS terem o direito de falar com a 

ARANHA REAL, caso contrário Todo Jeito, seria 
considerado ilegal e não poderia avançar o sinal...

E assim foi durante quase 20 dias, e ao final a 
ARANHA REAL, reMEMORANDO que somente 

conversaria com as ABELHAS “amigas do reino”, 
sem a presença de ÉPAFRENTE, pois ele não 

tinha o BILHETE que ela exigia de Todo Jeito... 
e assim INTERSEPTou e indeFERIU a TODOS 

mais uma vez...
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Diante desta situação, o que VOCÊ, faria para que a ARANHA REAL, receba as 
ABELHAS TRABALHADORAS? VOCÊ acredita que ARAKINETE, receberá as ABELHAS 
e seu líder ÉPAFRENTE em algum momento? Ou ARAKINETE, BUENACÉRA, ZABELÊ 
e demais membros da TEIA REAL, continuarão apenas aumentando sua REDE com 

mais SEDA e CERA para os Morcegos, Gatos e Sangue$$ugas, com FESTINS de setins e 
desfiles de LUVAS, ao som das CIGARRAS cantoras do BOSQUE encantado, com prata 
e ouro para todo lado... mas para a maioria das ABELHAS TRABALHADORAS, apenas 

INTERSEPTadas e abandonadas, como se fossem MOCHILAS usadas e jogadas? O 
KITspera depois disso? O final dessa história... VOCÊ DECIDE...
PATROCÍNIO: Do NONO que chora até hoje a morte do D.P.



A APMC SINDICATO apresenta a presente fábula sindical 
para VOCÊ Trabalhador em Educação e demais cidadãos 

com o objetivo de incentivar a reflexão diante da BATALHA 
enfrentada no dia a dia na busca de melhores condições de 

trabalho e qualidade de vida para todos. Olhando para 
frente, com garra, determinação, persistência, cada um 
enfrenta as armadilhas e amarras de uma teia de ações 
orquestradas pelo sistema que insiste em coagir e oprimir 

sobretudo os que lutam para mudar a situação. VOCÊ, que se 
identifica com uma ABELHA TRABALHADORA, receba esta 
FÁBULA, como um presente do V MÊS DA EDUCAÇÃO e 
leve esta mensagem para os seus alunos, pais e comunidade 

em geral, na certeza de que JUNTOS, continuaremos 
FAZENDO A DIFERENÇA, sempre PRÁ FRENTE... e sendo a 

MUDANÇA que DESEJAMOS...
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